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INCENTIVO 

Instituto Itaú vai investir em documentários em 99 
Cerca de 250 projetos 
foram analisados ao 

longo do ano e sete deles 
vão dividi?-R$ 400mü 

RICARDO DE SOUZA 

D a videoarte ao samba, pas
sando ~Ia reUgilo e pelo ar
tista plástico Geraldo de 

Barros. Oprograma Rumos Cinema 
e Vfdeo, do Instituto ltaú Cultural 
(De), elegeu como linhade atuaçâo 
para o ano que vem projetos de do
cumentários. Os contemplados já 
foram definidos. São sete produ
ções, entre médias e longas-metra
geps, que vão receber do instituto 
um investimento aproximado de 
R$ 400 mil, a ser dividido nos seg
mentos desenvolvimento de proje
tos e finalização. 

Segundo o consultor da área de 
cinema e vídeo do instituto, Rober
to Moreira, o programa deve Ilreen
cher uma lacuna na produção audio
visual brasileira "Partimos da idéia 
de que o documentário é pouco 
apoiado no País", explica o consul
tor. "Mesmo com o apoio da Lei do 
Audiovisual, ajnda há pouco espa
ço para esse tipo de filme. ~ 

Para chegar à escoUm fmal dos do
cumentários foram analisados ap~ 
ximadamente 250 projetos. Eles fo
ram enviados ao instituto durante l0-
do o ano. Foi essademanda que p~ 
vocou a decisão do IIC de criar o pro
grama e fmandar sistematicamente 
o setor a partir de agora. ~ As propos
tas chegavam a nós de maneira infor
mal~, observa Moreira. 

Além do consultor, os projetos fo
ram analisados por Daniela Capela
to e pelo diretor do instituto, Ricar
do Ribenboim, que dá a palavra fi
nal na escolha As produções sele
cionadas na modalidade desenvol
vimento são as seguintes: Arte É 
Tecnologia, de Walter Silveira e Ta
mara Ká; Sebasl'ianismo?lo Brasil , 
de Cláudio Assis; Peito Vazio, de 
Paulo Caldas, Urio Ferreira e Hil
ton Lacerda; e GeraM.o de Ba?'T'Os, 
de Michel Favre. No segmento fina
lização, os documentários escolhi
dos foram Sanl.o Forte, de Eduardo 
Coutinho; Li vro de Raul, de Arthur 

Ornar; e Hélices, de Cannela Gross. 
Para Moreira, o principal critério 

usado na seleção das produções foi 
a presença de temática ligada à cul
tura brasileira, seja voltada para 
questões antropológicas - como os 
trabalhos de Coutinho e Assis -, ou 
enfocando as artes plásticas - tema 
dos filmes de Favre e Cannela. 

Aliás, o nc valoriza bastante tra· 
balhos que abordem assuntos liga
dos às artes plásticas, apesar de 
não fazer distinção entre os temas, 
ressalta Moreira. "Não falamoS de 
cultura apenas como arte, mas é 16-
gicoque existe esse viés", admite. 

Um dos destaques entre os doeu-

mentários contemplados pelo pro
grama é Sa1lto Forte. longa-metra
gem sobre a religião, filmado em 35 
mm. Considerado um dos melhores 
doeumentaris tas do Pais, Coutinho 
é também autor de obras como Qv 
bra Marcado para Morrer e O Fio 
daMem6ria. "Eu quis fazeruma teo
logia da palavra, mostrar como as 
pessoas vivem sua religião e como 
vêem adosoutros~, disse Coutinho 
ao Estado emjunho. 

Pesquisa decampo- Odocumenú,
rio foi realizado em junho de 1997, 
na Favela Vila Parque da Cidade, na 
zonasul do Rio. Durante duas sema 

nas, Coutinho ouviu relatos de 16 
personagens, que foram reduzidos 

dez na edlçio final. O resulta
do fi lme poderá ser visto até o 

fim do primeiro semestre de 1999, 
quando os projetos já deverão estar 
prontos. "Mas não impomos ne
nhwn prazo para 8 

gens do cineasta RauJ Rui2.. O vídeo
maker ..:. autor do clássico ensaio 
A1Itropologia da Face Gloriosa -
pretende, com 8 obra, promover 
um diálogo entre processos criati
vos distintos. 

O também vídeo H4lice, de Car-
meia Gross, é ins

conclusão dos fil-

1t1lGIÃO~O 
pirado em objetos 
criadospelaartis
ta plástica e exp0s
tos no Museu de 
Art& Moderna 
(MAM), do Rio em 
1993. Segundo Car
meia, aobra discu
te a relação e ntre 
as àrtes plásticas e 
ovfdeo. 

toma 
como 

e xemplO da atual 
situação do gêne
ro documentário 
no Brasil. "Se ele, 
que é um dos maio
res documentaris
tas do País, estava 
parado e sem in
centivo, imagine 
quem ainda está 
buscando espaço 
no mercado", in-

TEMA DE 'SANTO 

FORTE', FILMADO 

EM FAVELA DO 

RIO, COMO 

RELATO DE 15 

PERSONAGENS 

Com a formali 
zação do apoio à 
produção de docu
mentários, o lIC 
vai começar a 

digrla-se o diretor. 
i!: injusto, porém, tecer comentá

rios apenas ao filme de Coutinho. 
Na modalidade tmalização, desta
cam-se também outros dois traba
lhos. O Livro de Raul é um vfdeo no 
qual Omar registrou, no Chile, ima-

criar regras para a 
inscrição de novos projetos. Entre 
elas está a valorização de produ
çOes que s igam na direção do eixo 
curatorial do instituto. "Como em 
1998, o tema em questão será a rela
ção entre o cotidiano e a arte e 
quem tratar de um assunto que se 

~ 

Cannela. 
Gross: 
o seu 
vútro 'Hi!l.ic 
é inspirado 
em 
objetos 
criados • _ela. ~ 

exposros '. noMAM M' 
do Rio, " 

em 1993 ' " 
'" .' 
• , -f! 

J ' 
'/, 

'" 
aproxime desse eixo será muito 
bem-vindo", atirmaMoreira I 

O IIC vai também abrir espaço pa
ra artistas emergentes. No ano que 
vem, o programa de apoio à produ
ção audiovisual vai bancar dez tri
balhos. Cada um deve receber uma 
verba de, no mini mo, lU 5 mil parn 
o seu desenvblvimento. Ao todo,lh 
instituto vai investir cerca de R$ 
200 mil em novos talentos. n 

O apoio às revelações não se réS
tringe ao cinema e vídeo. O IIC 
abriu, na semana passada, inscH
çóes para o programa Rumos Nó
vas Mídias, que tem como principàl 
objetivo estimular a produção artfs
tica brasileira em linguagens intera
tivas, como Internet, CD-ROM e rea
lidade virtual. .1' 

Uma comissão de proftsSionais 
fomlada pelo instituto vai avaliar to
dos os projetos, que podem ser dê
senvolvidos individualmente ou em 
dupla A bolsa, que tem duração má
ximade dez meses, vai oferecer pbr 
mês R$ 1,6 mil para cada projeto . ..I' 

Mais informações sobre o progia
ma de apoio à produção audioviswiJ 
e o de novas núdias podem ser obti
das no site do Instituto ltaú Cultural 
(www.itaucu1tura1.org.br). .,1 
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